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crescente público, utilizando os chamados ingredientes “verdes” em seus produtos 
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Para a realização do teste de dispersão em óleo de motor queimado, foram 

utilizados o EBLC produzido no meio A (Dyg’s normal), B (Dyg’s sem glicose) e C 

(Dyg’s sem glicose + 2% de óleo de soja usado).  Os resultados foram observados 

como apresentado na figura 16A, mostrando a presença de uma zona clara de 

dispersão no óleo de motor usado. A figura 16B apresenta os valores das médias 

encontradas ao medir as zonas de dispersão geradas pelo EBLC quando aplicados 

no óleo de motor queimado.

O biossurfactante do EBLC produzido em meio A apresentou uma dispersão 

de 3,0 ± 0,5b cm em óleo de motor usado. Já o biossurfactante proveniente do meio B 

apresentou uma dispersão de 4,0 ± 1,0a cm e o do meio C foi de 5,0 ± 0,5ab cm. Todos 

os controles não apresentaram dispersão.

Phulpoto et al. (2020) relatam que o biossurfactante produzido por Bacillus 

nealsonii S2MT apresentou uma zona de dispersão de 4,2 ± 0,4 cm em óleo. Degang 

et al. (2023) mostrou que a surfactina de origem de B. subtilis ATCC 6633, tanto na 

forma bruta quanto na purificada, foi mais eficaz na dispersão de óleo do que outros 

surfactantes (ramnolipídeo e pelo surfactante sintético SDS) testados, mesmo em 

concentrações mais baixas. O biossurfactante bruto produzido por B. cereus BCS0 foi 

capaz de dispersar 86% do óleo, na proporção 1:1(DURVAL et al., 2019). 

Essa atividade mostra uma possível aplicação na biorremediação, como 

dispersante em áreas contaminadas por óleo. Sendo desejável para essa aplicação, 

biossurfactantes com propriedades estáveis sob várias condições ambientais e 

capacidade de dispersão de óleo (DEGANG et al., 2023; DURVAL et al., 2019).



Figura 16 – Imagens do teste de dispersão em óleo de motor usado com 
biossurfactantes produzidos em diferentes meios de cultivos

Fonte: Autoria própria.
A = Dyg’s total; B = Dyg’s sem glicose; Dyg’s sem glicose + óleo de soja usado. 

Médias (n = 3) acompanhadas da mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey 
(p < 0,05).
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Os resultados do presente estudo demonstraram a possibilidade de produção 

de biossurfactantes, por meio de bactérias isoladas de alho roxo comercializado no 

norte do Paraná, sendo a cultura Bacillus cereus UELAsF2.2 a mais promissora para 

tal atividade. Com a presente pesquisa também foi possível demonstrar que a cultura 

Bacillus cereus UELAsF2.2 pode produzir biossurfactante em meios de cultivo com 

diferentes composições, com destaque para o meio com óleo de soja usado e o meio 

sem glicose, meios estes que surgem como alternativa para a produção de 

surfactantes, tendo em vista o custo elevado de tal produção. As análises de 

caracterização química mostraram que o biossurfactante produzido pela bactéria é 

uma surfactina, que pertence a classe dos lipopeptídeos. Além disso, demonstrou-se 

que a composição do meio de cultivo pode influenciar na atividade emulsificante frente 

ao pH. No que tange potenciais aplicações, o biossurfactante produzido apresentou 

atividade emulsificante, estável por 60 dias e frente a variações de temperatura e 

salinidade, capacidade de emulsionar diferentes compostos hidrofóbicos e de 

dispersar óleo de motor usado, além de possuir atividades biológicas (antiviral e 

antioxidante) e não apresentar citotoxicidade em .
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